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Recordando a vida ,do Poetae doEducador. 'po berço humilde
de Messnes á gloria do tumulodos grandes de portugal.

o Rezl D.
espirito do

Carlos e João de Deus. Clero, Nobreza e Povo perante o altissimo
autor, do "Campo de I'lorcs" e da Cartilha Maternal. l\lgum�s notas
Inter-essantes. As comemorações do Centenar-lo em. faro.

,

Faz hoje 100 anos que gencia, tondo seguido para sucedeu o falecimento quasi ime- se lhe escapou n'um formal A. grande homenagem bastante doente, assisfindó
nasceu João de Deus. Por Coimbra em 1849 e conclui- diato da mãe. abandono. em � de Março de 1896 ao desfile, de olhos mareja-
todo o Portugal se erguem do a formatura em direito!' Sob esta impressão E'scre'1e,u Ficou residindo em Lis- A. visita de D. Carlos. dos de lagrimas.� João de Deus uma outra elegía O visconde de Ouguela. l S bi

. .

õa esta hora hinos de, �loria no ano ?e �859.,
_

c.om o titulo de Rachel que não boa, onde vivia na maior u iram vanas corrusa es

enaltecendo a memoria do, A primen-a manifestação eneontrará no lirismo portugues modestia, com os parcos ga- Vem a proposito dar aqui I e das [anelas falarem us

grande Iirico, do suavissimo poetica de João de Deus pó- composição que a exceda em nhos que lhe provinham de algumas notas sobre o que, academices João de Mene,

poeta do Amor, do famoso de datar-se de 1851 segun- sentímento, Estava revelado em traduções de livros france- foi a apoteos,e a João de¡'zes, de Coimbra, Alfredo
autor da Carizlha Maternal, do Teofilo Braga no� afirma todo � explendor o genio poeti�o zes, de sermões encomenda- Deus, promovida pela. Aca- Serrano de Lisboa e Alfre-

" " de [oão de Deus entre a geraçao 'd 'd d
. .

,

E se essâ apoteose nos n UOI artigo da Enczclopedza academica de 1856 .•• -l) dos por pregadores, de hi- erma (> to o o palz. I do de Magalhães, do Porto.
deve orgulhar a todos, co- Portuguesa Ilustrada. Nesse nos para cerimonias religio- Contava então o poeta 651 Da rua falaram: Roquete,
mo portugueses, ela enche ano ficou João de �)eus no De 1855 a 1859 nada pu- sas, do versos para rebuça- anos, Foi imponente essa do Instituto Industrial ; Co-
mais profundamente de co Algarve e visitando dois ir- blicou João, de Deus. As dos de uma confeitaria e de hom(�n.agem, qne bem po.de hen, sacerdote israelita, que
movido jubilo o nosso cora- mãos em S. Braz d'Alportel, poesias do periodo de Coim- um Dtcumarzoorosodico, feito classillcar-se de verdadeira recitou uma ode' Hilario,
ção de algarvios, porque que 'ali estudavam prepara- bra, copiadas do ditado do de colaboração com um glorificação. �es le.o rei' D. quintanisba de medicina de
João de Deus nasceu . no terias com o conego Caeta- grande poeta por João Vi- amigo, Ca�los ao mais humilde ope- Coimbra, que lançou a ca­

Algarve, nele ensaiou os no da Costa Iuglez, reunia- lhana, Rodrigo Veloso, Ro- Diz Teofilo Braha que rano, todas as classes so- pa ao chão e ajoelhou para
seus primeiros passos e hal- se com os estudantes em ca- cha Viana, Vieira de Cas- João de Deus sofreu as mais ciaes levaram a João de fazer. o seu discurso' e um

buciou as primeiras pala- sa d'uma rapariga chamada tro, Guimarães Fons ca.Pin- dolorosas privações «: co m
Deus o preito da admiração orador ano�imo que' profe­

vras. Candida; em animadissimo to Osorio e outros, começa- aquele doloroso sorriso doce 'que d'u�, povo inteiro, riu as seguintes palavras:
Pelos poeticos campos de cavaco; segundo ainda 'I'eo- ram a sor publicadas em pe- transqarecenos retratos de Arios- A s 10 horas da manhã

\ --Em�?m� de todo o I!0·Messines ou n.as .matas si. filo Braza, foi a Candida a quenos jornaes como O Fos- to � a submissõa á reaãdade mo- chegou a. casa de João de. vo eu beIJO a, mão ao maior

�:��:i��:t�����:�������� �::��sad��a p���a p�:��s�� ::;;'"�;�ri��r� thq� :�b�f.�cwddo7d,�p;I��;e�;im��/:d�';;O- Ph'o'1mêTI&elne�g'���,�' [1:���;I�1 ¡flmHã·�e·sptaE.vr'SaL�:�J?:;�an:!: -_lacid ietit d d lit Al' tit I D b e todos os jornaes do Paiz.á

placi a quientu e o 10- que ee mutuiou romoa czazzae».. ' ,

d de .

I
it tura un azi

, 1 Vem depois toda a obra J d D
' . as msigmas a gran-cruz e I áquele que ensina a er as

ral; na ai qui e ura magica que apareceram no lorna oão e ells Vivia por Sant'Iago, que João de Deue criancinhas-o.desta costa de lenda, en- Eco de Lima. maravilhosa de lirismo do esse tempo num quinto an-
aceitou reconhecido e grato, Gueri a Junqueiro enviou

chendo os olhos e a alma de Gão assim: grande vate, que o censa- dar da 'I'ravessa da Palha e .

"

d.
A pois julgava não as mere- a João de Deus a seguintebeleza maravilhosa e emba- -Casto lirio, branca pomba, grau o rrzmezro p@eta o amor, este epigrama define hem acer. . • carta:

lado na suavidade dum eli ha tão linda em teu alvorl não só de Portugal, mns de toda
pouco invejável situação do

O seu embaraço ante. a
ma de pre, ilegio, João de Não ha estrella mais bella a Europa, como afirma u emi- grande poeta n'essa epoca: maneira como havia de co.

Deus, espirita de eleição, De tão magico tulgor, nente poeta e filologo it.alia-
voou ás culminancias do li- Candida pomba, alvo lirio, no Marco Antonio Canini Vendo-me um amigo u n dia locar as insignias desfê-lo o

E's tão linda, meu amorI
no seu monumental Lsbro dell a cama feita no chao, . seu amigo e ilustre homem

rismo mais terno E:' maisPU-, por um milagre que não de letras Visconde de Ou-
I D' d Il 'L t s Amore, onde reuniu, numa dI'ro. ize, onze a, Jd sen e lhe eu uma apop exia , • •

guela. João de Deus assim
Cantemos hoje todos, nes- Palpitar-te o coração? bela antologia, compoaiçoes

o confessou :
.

ta primeira grande jornada Já os ,teus sonhos, donzella, amorosos dos poetas do muno ti (o que é estar acostumado
-FOI' O Visconde de Ou-

d Iori Tão soc<!gauos não são] do inteiro. aos regalos da riqueza 1)a sua g Orla eterna, o no-
Sabes já, pobre innocente, disse-me ele :-Com franqueza, guela quem me armou ea-

me augusto do Grande AI- Quanto custa uma paixão? Tem, pois, excepcional tu és muito desleixado; valeiro, pois eu não sabia
garvio! autoridade a opinião de Ca-

como tudo isto se usa. O rei
João de Deus virá hoje Mas tu, donzella, descoras, nini, ácei ca do celebrado um leito faz grande Ialta

quiz sem duvida que eu ti-.

té ós na Pareces. desfallecer; t d I' P
J F' eu vou 1'0 [ã arranJ' ar ...maIS uma vez a e Il au or o LJam o ue, "ores.

ves"'c t'Ldo I'StO ao peito,b I d Donzella, não me confias _Queres.me a cama mais alta, ",uulcissima e·, elll a a ora
Segredos do teu soffrer? D e p o i s de abandonar morando n'um quinto andar? quando os rapazes àqui vie-

prece das creanças de Por- Dize, donzella, não dizes, Coimbra fixou João de Deus
rem. Bons rapazes! Cá es

tugal! Tens vergonha de dizer? residencia em Beja durante Tendo casado e começan· 'tau! Dizem que eu estou bo·
*

alguns mezes,·tendu publi- do a nascer os filhos, João nito assim-. Ainda não tiveOs prlmelrosversos do poe-:- «Tenho, sim; ninguem m'os sabe;
d 't

.

O 'or ..le Deus entrou a desenvo!-
ta. De Messines a Coimbra Só m'os tem ouvido a lua, ca O mUI as poestas n J - II

tempe para me ver"a um es

1 O B Ver (IS seu& trabalhos e ini- I' Quando em céos annuveados na e;ense. pelho, mas devo estar .rea -

João de Deus Nogu; Ha 1 á 1 'fi t CI'OU em 1877 o al)Ostulado 'd' a ta nolle uc ua; De BeJ' a veio para o AI mente bonito, pOlS n" o evoRamos nasceu eIu S. Barto- Quando �6, de noite, seismo do ensino popular'. A casa d d'tI d M' 8 d garve, onde passou algum dl'Íxar e acre 1 ar o queomeu e essmes a. e Em terna imagem .•. na tua1 Rolland &' Semiond, dit'igi.
Ma' (>,0 de 1830, filho de P.e- tempo, indo mais tarde re- me dizem !-

'y da então por Rovere, enea- "

t' d d'dro Jose' Ramos, pequeno -Oh nãO me illudas, d"ozoll" giclir .paraEvora.. col.aboran- d D Um amIgo In Imo e e I-
I

-

¡.. , • 4nm'J<!!J. '" _Tnã,o e tlUS
1 I Meigo archanjo do Senhor. do em J 865 e 1806 na ¿romer 0.... .10, "'�p�.blif>.ano,notou quecúmerciante d'aque a oca-

d nma ('artilha para escolas d D ue
G Anjos do céu amor evem do Sut, do seu :intimo amigo João e eus usasse aq -

lidade, e de D. habel er- S6 do céo ao Creador!
1 V' primárias, e o póeta, força- las insignias, ao qU6 ele re-

trudes Ramos,
-

Não mereço, branco ¡"¡rio, Manue lana,
do pela necessidade de ocor- .

'

Teu Celeste aroma e côr. Em ·1868 fOI' I'leito depu "d.Ç. torqulU :

santa mãe de olhar pz'edúso � rer á snb�HstenCla e sua la-
-PailS quê? Se eu fosse

rrranscI'eve'mos nlais do tado por Silves. Dois ami- milia, transformava a sua
monarquI'co e o presidentecoma a retrata o poeta nas d d' fi. en -ia 'I'h' I.

d . .

CI't'ado artigo de Teofilo Bra- gas, e gran e m u J u em ,uma maravZ/., a gema, co·
da Republica me oferecessesuas pIe osas renllmseen-

politica, levaram-no até S. mo disse Teofilo Braga.cias da infancia, ga: Bento, ao mosmo tempo que recompensas por tr�balho.s
Toão de Deus te t d

-

885 d 5 Apareceu a (œrtz'lhd Ma
ll'terarl'os, não devena acel

oJ ve res «-Com a data e I ,e 1
um d'eles, J o� é Antonio Gar- ternal e uma verdadeira tem-irmãos: um morreu prema- de Julho, apareceu a delici,osa ele� CJ' � Blanco, coliO'ia �Jgumas t d d d O

ta-las?
turamente VI'ctl'mado p o r gia Oração, com a rubrica: A ni n, pes a e se esenca eou 8

excelentl'ssl'ma senhora D,�, C. das su 8 s poesias 80b o Lltu- t t e
uma horrivel doença; outro d C

bre o pue a, uma guerra r -

N. Era a gentil D. Rachel Candi- lo de Flores o ampo. menda, mm/·ida pai interesseguiu a vida de comercio e
do Nazareth, de uma conhecida e

O aparecimento do livro ses feridlls e por aquele es-
o terceiro era o padre An- respeitada !"milia de Coimbra vi- "

S t etum\lante suces- pinto de rotma que cegatonio do E.3piriLo anta, que cUmada em pouco tempo pela tu- Jeve um r '

.

acompanhou João de Deus bel'culose pulmonar, em coj" sem· so e coincidiu, em 1869, com muita g mte.

na sua morte. blante João de Deus vil:.a a nevoa a sua entra'.la no Parlamen- A ereação das Escolas mo-

,. da melancolia Itt4al. to. Mas João de Deus em vds pelo metodo de JOdO de Deus,Desde as pnmeIras letras A geraç�o academiea que dmi t fi deu prátl'camente o triunfo
T - d D li" . 'guerra aberta com as ra-

que. oao 0 eus reve ara rava a beleza da graciosa menIna, , , 'd' d d t
�Ula natural e aguda int0li- ! sentiu a morte prematura, á qual canc£as da polItIca, depre.ssa á 1 ela o gran e poe a.

o cortejo, Em casa do Poeta

Cartas de Guerra Junquei·
ro e Ramalho Ortigão

Apezar lIa ohuva to:ren�
cial desse dia, o corteJo fOI

impunente, indo á frente os

alunos (lo Colegio Militar.
A uma das janela�; de sua

casa estava JQão' d� �eus,

(-Meu querido amigo - Co.
nhec'e de ha muito a minha admi«

ração pelo seu genio. Enche-me,
pois, de alegria a luminosa festa
de ãmanhã.
Em pensamento O aclamo e lbe

beijo as mãos.

Porto, 7-3 95·
Seu amigo

Guerra Junqueiro
O vigoroso autor das Fer­

pas enviou a .João de Deus
as linhas seguintes:

c· -Meu querido amigo-Inter.
rompo um artigo que estou escre.

vendo para a Gazeta de Noticias
com o titulo cJoão de DeoS) para
assinar em nome do Chegas doen­
te, o oficio da Academia que V.
encontrará junto a este bilhete.

O dia 'de hoje pertence a uma

risonha homenagem da mocida.

de, na qual o meu bigode russO

pareceria uma mancha, de bolo�.
Por isso é ás escondIdas, furb­

vamente, rapidamente, atraz da
C",,�b. Ilne .. eu o aperto ao mea

coracão, num estreIto aonr'Wvt

cheio de alegria, de ternura e de

saudade.
Velho dedicado, admirador

e amigo,
Ramalho Ortigão-»

Um grupo de Aveiroman­
dou ao poeta um presente
de «ovos nlOles» emexilhãop
com os segui�tes versos:

Fll)res e testas e hinos,
n'uma harmonia discreta.
e as bençãos dos pequeninos
Tudo merece O Poeta •••

O Comte e outros de nome,

polpudos positiv islas.
diz;em que isso dá nas vistas,
mas n�c\a dissO ¡¡e co�e •• ,



C'orr£io 00 !5.1

I \lendo ideia de aproveitarmos I brico de alcool, por IO anos; não

alguns dos foram enviados pa- impedindo que qualquer pessoa
II a a exposição de Barcelona, possa dlstilar a altarroba por qual­
Esperamos que os principais quer outro processo conhecido.

industriais de conservas nos Trata-se duma industria nova

ofereçam um pequeno stand que s6 pode beneficiar os agricul­
permanente, com as suas mar- tores algarvios, íacultando.Ihes a

cas, trabalhos de Iitografia etc, colocacao dum dos seus produ,
que figurarão permanentemen- ctos, sem que fiquem proibidos
te nas salas da Casa do Algar- de fundar essa mesma industria,
ve. que jà foi prospers no Algarve,
Creia que tudo se tem pre- desde que não seja pelo processo

A casa do Algarve, cuja fun- I A Casa do Algarve ha de ser
visto e 'estão em era de solu· de fabrico a que foi concedida a

dação não passava dum sonho.: um delegado dos ínteresses da ção pratica. patente, aos seus inventores.

para a maioria dos nossos com-I nossa provincia e contribuir pa- .

Já não ha � direito de. se du- A. questão do azeite
. .

hecid d vidar do exito prometido. O
provlncianos, já constítue uma ra que esta seja con eCI a o

mais dificil está feito. O resto A Direcção da eCasa do AI.
realídade. norte 'do paiz e seja ainda uma

agora d-epende em grande par- garvel) tambem procurou o .sr.
A nossa provincia acaba de região de turismo preferida pe- te dos algarvios não nos aban- Intendente Geral da Policia a fim

dar ao paiz uma bela, e sobre- los espanhois da Andaluzia, donarem e colaborarem conos- de reclamar contra o facto que se

tudo inteligente prova, de que porque possuimos condições passa ne Algarve. de não se per-
soube compreender o alcance naturais para isso, Montegordo, co.

E
.

I mitir que seja posto á venda o

dos empreendimentos erandto- Praia da Rocha podem suplan-
- pensam em orgarnsar a -

iS guma obra de beneficencia? azeite com mais de 4 graus de
sos quando sejam orientados tal' a Figueira da Foz,', as ter- '

h" SI' e h O
.

'I acidez, em,bora ten a um letreiro
no interesse da colectividade, mas de Monchique e da Ata-

- m s n or. prime ro sa-

I d T ¡
_

d f t rau que se dér e que está sen- bem yisivel que indique eser des-

A Comissão Organísadora es' daya. e av ra bsaot (las on es
do organísado por elementos tinado a usos induatriais>,

colheu o dia em que passa o
e riqueza em ' ru o, e que se

I' I
., . Tanto na Intendencia como na

.hão de valorisar. v a 10SOS a garvros e para a erra-

primeiro centenario de joão -E os resultados materiaes cão do nosso fundo de assis- reparticão da fiscalísação da Bal-

de Deus-o gloriose Algarvio- teem sido satisfatórios? tencia. Temos alguns numeros sa Agricola loi afirmado que o

para a inauguração do gremio -Sim senhor. Quando o Dr. sensacionais no programa. azeite podia ser posto á venda,
regional desta província. Efe-

Humberto Pacheco percorreu a
E o sr. Coronel Correia dos embora com a acidez súperlor á

ctuar-se-hu uma sessão solene Santos despede-se de nós mui, legal, visto que O decreto n,?
em que discursarão os srs. co- pro�incia, c?mo �fT! c�arim tf: to á pressa para se dirigir para 17774 diz claramente o seguinte:
ronel Correia dos Santos e dr. can o a unir, � ero u ma � barlavento da nossa provincia § 2.° - Qllando o azeite tenha

Ferreira d'Almeida, ministro arde�te e entusiasmo �'l,n_1t�m- a organisar os elementos para mais de 4 graus de acidez ou

plenipotenciario e chefe do' catorI? apareceram SUU"L.rIto-
a grande exposição que será mais de 20 por cento de Impure­

protocolo do Ministerio dos Es- re� tais como?s que? «Cor-
aberta na proxima primavere, zas. não poderá conservar-se em

trangeiros,
reio do Sul» Já mencionou e

pedindo-nos em nome da asso- armazern de venda ao publico,
Haverá a seguir varios nume- alguns deles por�m duma ge- cíação para agradecerrnos aos sem que nas respectivas vasilhas

ros de musica, canto e recita- nerosidade .apreC:lavel COq1O .os algarvios o concurso que já seja aposto uin letreiro, com ca­
tivo de poesias de João de srs. joaquim Vinhas Cabrita

teem prestado á fundação do racteres bem visiveis, com a se­

Deus, por dístintos artistas al- qu� cont�lbulu �om. 5.000$qo, Gremio Regional e tendo pala guinte indicação: e azeite para
garvios. A's 17 horas e meia Joao CantInho,.Llbamo �orrela� vras do maior reconhecimento usos industriaesa.

será oferecido 'um «Porto de Manu�l Eusebio, Barrell a & C.
para o auxilio que a imprênsa Na intendencia foi dito 20 pre.

Honra» aos representantes dos AntonIo_ de Men�onça, Co�ta tem dispensado. sidente da «Casa do Algarve»
outros zremíos recíonaes e Im- Ascensao, .AntonIo Guerreiro

(lue fosse apresentada qualqueris is Gala, Paulino Saldanha, Ma- -�._- -�-

nuel Dias Sancho, com 1.000$

I t R'
reclamação, concretisando os ca'.

e outros varios como os srs, il eresses 'eglonaes
sos qae se tenham dado de abu-

.. .

gO de autoridade, 'para serem' to-
Manuel Mascarenhas, Judice rnadas provicencíâs.
Fialho, Gago da Silva, Sons & A lei é bem clara e assim se

Barris, Aníbal Caiado, Ricardo A questão do 'exclusivo para entende nas estações oficiala su-
Vila com 500$00. O sr. João periores, não havendo por isso o

�iaa t�;;�ud: �:i�urcaar�fc. m��� a destilação da alfarroba direito de não ser respeitada pe-

d'
. los seus executores mal orienta.

devo tams-ern esquecer a Junta a a o azeita com maIS dos. Não se pode proibir a venda
Geral e as Carnaras Municipais
Temos encontrado crandes de- d 4 d'd

do azeite com acidez superior a,

iS e graus e am ez 4 gral1!l. desde que nos armazens
dicações que nos autorisam a

A
onde ele se venda figLlre um le-

" supôr que a Casa do Igarve Apesar de não estar aberta treirú com caracteres bem visi-
terá uma vida prospera. ainda oficialmente a «Casa do AI. visiveis, qoe indique eser este

- E quando esperam ter 01'- garve». este Gremio Reg,onal já producto destinado a OS08 indoll_
ganisado O escritorio de infor- começou a tratar de salvaguardar triais» .

mações? os interesses da nossa provincia.
-Brevemente. Estamos atra" _ Tendo constado Qae o�G._ov",rno

[iif ucrorgCfllTsay-êfo uu caGas ro concedeu o exclusivo da distila .

d?s algarvios exis!�n�es em ção da alfarroba, a uma empreza
Lisboa, para nos dIrIgIrmos a de Aldegalêga, para a preparação
q,ualquer deles, quand� neces do alcool etilico, o que provocou
sltarmos do seu auxilio, para alg¡lmas reclamações. a comissão
a solução de qualquer assunto [andadora do G, émio regional a1_
pendente. Não era possivel ter garvio iuformou,se oficialmente
feito mais do que já está bem do que havia a tal tespeito. Sou­
p�tente. be-se na Dire.::ção Geral do CQ­
-E que impressão. tem CD" mercio e Industria, que foi, con,

lhido dos algarvios que já têm cedida a patente para a explora­
visitado a séde do Gremio? <;(10 duma nova industria. dentro

Esteve em Faro o nosso pre- -Excelente. Todos ficam sur-
dos termos da lei da propriedade

sado amigo e antigo colabora- preendidos do que observam e i�dQstrial., isto é, deu-se � protec­
dor sr. coronel Correia dos do que se tem conseguido. Até çao a um processo espeCIal de fa,
Santos, presidente da comissão

. mesmo os srs. que nos teem
orgamsadora da casa do AI honrado com a sua visita con.
garve_ O «Correio do Sul» en- fessam a sua admiração" pelotendeu que devia ouvi-lo acer- ç osto artistico, embora econo­
ca da obra já realisada e da mico que presidiu á ornamen­
finalidade do gremio regional tação das salas, o grande sa.
que tanto nos está interessan- I d
do. A provincia do Algarve tem

ào e exposição apresenta a

os olhos fitos no Grupo de Ho, surpreza agradaveI 'das pintu-
ras dos escudos de todos os

mens Decididos que tomou a concelhos do Atgarve, com as
seu cargo a realisação duma

suas cores e belos efeitos de
obra de Vasta envergadura e luz, obra do distinto academi,
por isso duma responsabilida- ('o sr. Afonso Dornelas, quede tremenda. brevemente Vae fazer uma con-
Conversamos demoradamen,

te com o presidente da com is-
ferencia á Casa do Algarve,

são organi8adora, que possuido
dan no-nos uma excelente lição i
de heraldica, relativa a este ,Idum optimismo sugestionador assunto. '

nos diz, quando lhe pergunta-
mos se estava satisfeito com

- E a inauguração oficial j

os resultados já alcançados: sempre se realisa no dia 8? I
-O mais....illJ_e_é...D_o.ssi\'.eJ,_ sob '

-A_ssi_m_.o esp.e.r-0 ,c tudo eS'1
laUDS os aspec.tos. �m primei- tá preparado para que a Sessão i
ro lagar, devo cOijf.essar-Ibe, soleQe, em homenagem a João,
que me é muito grato decl�ral' de DeliS seja uma cerimonia ¡
que fiquei muito' satisfeito em condigna do imortal algarvio, Iver desfeita a lenda do indivi- A seguir ,,lamos realisar va-

dlialis:no dos algarvios. Toda rias conferencias e tratar pro- i

a gente dizia que lJão era fa- blemas que façam despertar!
cii reunir meia duzia de algar energias adormeeid'ls, �tais CO-jlvios para realisarem uma obra mo:

colect:va e por isso, a Casa do O turismo, a instrução tecni- I

Algarve não passava duma ca, os aperfeiçoamentos de ctd
eterna fdntasia. Tudo isso se tura. a arb0risação da serra, a

desfez e provou-se o que tinha questão dos portos, a prop a
vatícin3do na minha eonferen-, ganda das industrias redionais

.
o,

cia realisada nesta cidade cm aproveltamento dé algumas ri-
março do ano findo. ,quezas naturais, etc.

- V. está seguro de ver reali- -E o que ha a respeito de
sada a finalidade apresentada exposições de produtos regio­
aos subscritores da fundação nais?
da Casa do Algarve? -Cá ando a tratar com os
- Absolutamente. Não só nossos delegados e com as as­

com os homens que lá estão, sociações industriais para nos
mas COm os seus sucessores. organisarem os mostruarios, ha-

A CASA DO ALGARVE
INAUGURA·S� HOJE SOLENEMENTE EM LISBOA

O CORREIO no SUL ouve as impressões do sr. Coronal
Corraia dos Santos, Presidanta da Comissão Organisadora

Por isso estes figurões,
seguros n' esta deleza,
lhes enviam, com mil perdões,
ovos mol's e mexilhões,
puxavante e sobremeza ...

, João de Deus enviou o rei I
D. Carlos o telegrama se·1

. ,

gumte:
«--A si e a seus filhos acorn,

panho de todo o meu coração, la
mentando com- O paiz a perda da

gloria que solremos. - El Rei-e-s

pROGRAMA
das comemorações em Faro

Coronel Correia dos �antos

prensa e á noite realisa-se um

baile de gala.
O Correio do Sul. que desde

a primeira hora tem prestado
o seu modesto concurso á Ca­
ss do Algar/ve, saúda efusiva­
mente os seus fundadores nes·

te dia memoravel.
*

Entre outros estiveram
n'esso dia em casa de João
de Deus: José Lucian:' de

Castro, Tomaz Ribeiro, Al­
fredo da Cunha, Teofilo

Braga, D�'. .José de Castro,
Bernardino Machado, Vas­
concelos Abreu, Trindade

Coelho, Rafael Bordalo Pi­
nheit O, Eduardo Schwalba­

ch, D. João da Camara, Ma­
galhães J .ima, Hintze Ri­

beiro, Silva. Pinto, general
Travassos Valdez, Louren­

ço Coiola, Antonio Feijó,
Afonso Vargas, actor Fer­
reira da Silva, etc.

•

Em 17deJaneiro de 1897,
um domingo, real iso u-se
uma grande romagem ao

tumulo do Poeta no mos­

teiro dos ' Jeronimo J. Foi

uma-manifestação imponen­
te; grai idiosa, corno já o m
ra o seu funeral, um ano

antes,
N'uma tribuna armada

junto da perta principal,
discursaram, entre outros,
Magalhães Lima e Ernesto
da Silva.

Este nUtn�ro foi visado'

v�Ia comissão d� c�,nsurq

•

*

N a vespera da festa, ao

[antar, João de Deus, vol­
tau-se para a esposa e disse
o seguinte improvi '30,: A's 6 horas - Alvorada pelas

Bandas de Musica de Loulé e

Olhão.
A's, H-Cortejo cívico organi­

aado no Liceu Ioào de Deus e que
virá até junto do monumento na

Praça D. Francisco Gomes, com­
posto de: Camara Municipal. T UII­
tas de Fregeezia, Corporações de

Bombeiros, Academia e Professo­
res do Liceu e das Escolas To­
maz Cabreira e Pedro Nunes, Ins­
pectores, Professores e crianças
das escolas primarias oficiais e

particulares, Aslo Esperança Frei­
re, de Tavira, Associações, Esco­
teiros, Comissão do Monumento,
Bandas de Musica de Loulé e

Olhão, etc.
A's 12 - Inauguração do Mo­

numento. Entrega do mesmo pe
lo Sr. Governador Civil á Camara

Municipal. Discursos pelo Gover­
nador e pelo professor do Liceu

oc - Faro, 8 ás 6 e 4, t. -- A [oão de Deus Sr. Dr. [osé Julio
sessão solene em honra de João Rodrigues, Côro orteonico pelas
çle Deus toi imponente. A sala asiladas do Asilo Esperança Frei
grande do Liceu e�tava capricho_ te. Lançamento de flores na base
samente ornamemada, vendo-se d M ti' d'
'd d;�" h� �.�

o anumen o pe as crianças as
multas amas e """n"l,�' Ca'"" , I D fil
'h' d 'd d "', \ �esco as. es e.

.

� elros esta el a e. 1 voo o �'--l1 ..

, A's 15-Sessão solene no Liceu
Junto dava ao acto um grandIOso!, J

-

d D'
. oao e eus

r,eal.,ce.Fa, I.a,f.am. o prel�do d.a dlOce!, A's 17 -C$certo pelas Bandas
.§.eL,Q.pr()fes�Qr_!k...!.!.ku • �:- -�_

- ---

...
-

ceu Pedro Pz.ulo Mascare.1has Ju- _

As 20-II, lnaçoes no Ja:dlffi
diCe, sendo tJdos os oradores mui- �lva� e conqerto pela Banda de

16 aplaudidos. Está sendo profusa-' aça ores 4· '

mente distribuido o �uo1ero uni· � � 'ii
co í!-lusivl) ao grande poeta. O Alem dos alunoS:das escolas de
te�po chuvoso não permite gee Faro, virão tambem tomar parte
tenhamos iluminações. A rua D. nas comemoraçõ('s os das escolas
,francisco Gomes está primorosa- de Tavira, Olhão, Loulé e S. Braz,
men.te adornada.-» n'um total apro;x.imado. de 3.000

A. morte do Poeta. crianças.
Uma grande romagem

aos Jeronimos.

QuaDdo o paiz delirava
,CaIU os triunfos das armas

portuguezaJ:'l na A 'f r i c a
Oriental, :,.clamando o he­
roi lendario que ffci o capi­
tão Mousinho d'Albuquer­
que em festas aos expedi­
cionarios repatriados, caiu
como um raio a má nova da
morte de JoaG de Deus. Foi
'-�m I-I de ¡aneire, de 1896,
'·com 66 aDOS incompletos.

,

Nunca, COll'O então e pe­
r�nte a faue FJe!'(na e livida
,do Poeta, ficou mais a pro­
'po8ito recordai' os seus ver-

Sará uma grande íesta,
uma testa singular,
mas se eu escapo d'esta,
tenho muito que contar _ ..

•

No teatro D. Maria reali
sou-se na noite de 9 doMar­
ço d'esse ano uma recita de

gala a qua assistiu a fami­
lía real, governo, corpo di­

plomatico, etc., e em que
usaram da palavra os estu­
dantes algarvios Maneiros
Neto e José Vicente Madei-
.ræ.

•

,O: Seculo, de 9 de Março de
1895 publicou o seguinte
telegrama :

ses:

Esmolas

HENRIQUE BORGES'
Doenças da boca e dos dentes

Dentes artificiais

Dentes fixos

Dentaduras sem placa
Consultas todos os dias uteis
Rua Ivens, 18 - FA. R O

A familia de João de Delis. na

impossibilidade de vir a Faro,
taz.se representar em todas as ce,

rimonias pelo distinto poeta sr.

Bernardo de Passos.
-

O H. Ministro da Instrucção
será representado pelo Governa­
dor Civil, sr. tenente Matias de
Freitas.

- ------�--_ ..

Bilhetes ue Vlsifu
Regressou a Lisboa fi sr," D. Iza­

bel de Bivar Sampaio e Mel'), espo­
sa do sr. Lopo Vaz de Sampaio e
Melo. '

*

Acompanhado de sua esposa, este-
Ve .em Faro alguns dias o �r. tenen­
te da A, N. Rafael Leiria.

A vida é O dia de hejp
'a vida é é í que mal sô'a
a vida é sombi ª-.llite J¡.u¡lQ'=P..--• ...,......

"'"'irVwa e nrwem q'le vôa;
. a vida é sonho tilo leve
q'le .se desfn como a neve
e como o lomo se esváe:
1') vida dura llm momento,
mais Iev� que o pensamento
a vida leva, a o vento
a viLla é folha que cáe!

A vida é fJor na correntE'
a vida é fôpr.> suave.

'

!:l vida é estrela cadente,
vôa mais l�ve que a ave;
7ltlVem qíJe o vento nos ares,
onda que () vento nos mares,
Ima ap6:> outra lançou
a vid�-pena cah1da
da aza d(" ave ferida-
de vale em vale impelida
a vida O vento a levou '¡

,

11<

F ai a Lis b_O.JLQ...êl:. .J.OM _.1l1e.Y.an ri rp
-da- rOTfli'!Oea.

* '

Em virtude de doenea de seu fi­
lho, que Vae em consuita á medici­
na especialista, partiu para a capi­
tal COm sua esposa o sr. João Nepo­
muceno Pestana Girão.

- O!!!!\HIIi:ge_�

FARMACI! pE SERVIÇO
Estáá manhã de serviç) a Farma­

cia Diniz Amoles, da rua de Sàn.
to Antonio, telefone n.o lOr.

o sr. Francisco Carapucinha
distribuin a quantia de .200 escu­

do!>, em partes eguaes. pelo ,Hos­
pital, Asilo de Santa !zabel, Co­
sinha Economica e �FJorinhas do
S¡¡b.

r' este o gatuno
do colar de perolas

*

À' desolada v i u va de
" "

o qual promete audaciosamente apresentar-se no Cine­
Tehtro, na noite de segunda-fe-ra, 17 do corrente, du.
rante o e�pectaculo qu.e ali se vae realisar em beneficio
do Hospital.

'

Sobre ,o assunto publicaremos uma entrevista nQ
proximo �ume�o�

�
-

.
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I Casemiras ••

João Simões Qvintas Junior, En I ao % .::J.W:ENosque ospreçOM � •genheiro-Chefe da 5. a Círcuns- cOI-rentes, Pode obterum bom •

�cricão Industrial. fato por pouco dinheiro. Lin- ���
Faço saber que a Companhia dos estambres de pura .lã �&.� GRANDEProductora de Malte e Cerveja a -1:2.00.

�
d

Portugalia pretende licença para

�
sorti o

instalar uma tabrica de cerveja Enviem-se de Ianifi.

no Castelo. freguesia da �é, con, amestras para

� "

cios �ecebi-
celho e dish icto de faro; con- todo e Paíz

�
dos dIrecta-

frontando ao norte com herdei- �
mente das Fa-

ros de Abrahão Amram e Fer- �
bricas Nacionais

reira de Sousa, sul e nascente '- �� e Estrangeiras
com herdeiros de Luiz Mascare- � Secção de Alfaiataria

nh�s c���e�t�e��:rd�U�stabeleci- �.�� RuaR��s d�a�:J�:��� �� : ¡� Grande Colecção de paginas escolhidas do «Seculo», abran-
mento industrial se acha com- ., � Teler. C. 3'��-LISBOA gendo os anos de 1897 a 1919.
preendido na classe 3.a da tabela factos notaveis, grandes acontecimentos, figuras celebres e

I anexa ao regulauento das indus I el • ARMAl[N' Df. ( JUIIA-O . tipos populares, monograíias das principaes terras d) Algar.ve,
trias insalubres, incomodas, peri-l [() • O. descripção completa da Grande Guerra, etc. Entre os factos mais
gosas ou toxicas, aprovado pelo l¡, I notáveis, descreve-se minuciosamente a apoteose e a morte de
decreto n." 8:364,de 25 de Agos- ... .J João de Deus. \

- .

to 1922, com os inconvenientes
de «cheiro», são, por isso A J CAN.IÇOe e m couíormidade c o m as a.

disposições do mesmo decreto,
convidadas todas as pessoas iute­
ressadas a apresentar, por.escriío.
na 5. a Circunscrição Industrial,
com sede em faro, rua Conse­
lheiro Bivar n," 81-1.0 Esq., as re­

clamações que julguem dever
fazer contra a conceção da licen- Trespassa-seça requerida, no prazo de 30
dias, contados da data da publi­
cação deste edital, podendo na

mesma Repartição ser examinados
os documentos juntos ao proceso
so.

Faro e Secretaria da 5.a Cir­
cunscrição Industrial, 7 de Mar­
ço de 1930.

Criação d'uma estação
telefone-postal na

Luz de Tavira
De ba mezes que esta impor­

tante freguesia luta para que seja
transformada em telefone-postal a

sua estação postal, "isto que já
ali teem uma cabnie telefonica e

o movimento telegrafico e postal
da Luz, muito superior ao de ou'

tras povoações que já usufruem
tal regalia, plenamente justifies
essa bem modesta aspiração.
Todos os seus esforços, porem,

teem sido baldados, apesar da

justiça que lhe faz o c�ete dos

serviços dos C. eT. deste distri­
to.

Porque boje nos escasseia o es.

paço, trataremos largamente do
caso no proximo domíngo, pro,'
metendo desde já não largar de
mão O assunto, que é interessante.

-,-���--

Edilal

Ex-Mestre das obras
do Ex.mo Sr.' Fialho

cem Carpintaria � Serrução L"�canica
•

Estrada da Circunvalação - FA.RO

Participa que lhe chegaram dois vagons de casquinha de
bôa qualidade, a qual vende a preços convidativos.

Cine-Teatro

DINHEIRO

Réalisa.hoje no Cine um espec,
taculo de gala, comemorando o

centenario de João de Deus Exi­
bem-se oa celebres filmes Advo­

gado de' Diuorcio, em 8 partes e

Gantra-Espionagem; 7 partes.
Abre o espectaculo om doeu

mentario.
Amanhã, domingo, estreio da

notavel companhia Luttman, com

varios numeros de sensação, en­

tre os qua€:s os seus 12 cavalos
amestrador.
No écram a celebre fita Recru­

tas Aviadores, 8 partes e om doeu­
mentario,
�------

TERRENO
No melhor sitio da Horta do

Colegio.
Vende-se a 15$00 o metro qua­

drado. niz-se na rua Alexandre
Herculano n.o 7-faro 324

O estabelecimento de solas e

cabedaes da firma Madeira &
Madeira. Rua Conselheiro Bivar
n-" 10, podendo ceder-se só a

casa ou com armação e recheio.
Tratar com Domingos Mendes

Madeira, Largo do Carmo, 47
FARO. CASA

o Engenheiro-Chefe,

João Simões Quintas Iunior
EXPLICAÇÕES

A. preços modiços
I Curso geral dos liceus. Exame
de admissão, e instrução prima­
ria para adultos.
Largo do Carmo n," 47-FARO

Com 13 amplas divisões,
aluga se em Lisboa, 'muito
bem situada, com ou sem mo­

bilia' servindo para habitação
de duas familias, ou pensão.
Para informações, rua Mi­

guel Bombarda, 23-Faro.

p PQOYINmU
LUZ DE TAVIRA
° carnaval decorreu nesta Io.

calidade com grande entusiasmo
principalmente nos ultimos trez

bailes realizados na Sociedade
Recreativa Musical Luzens-, onde
se dançou animadamente sendo a

afluencia de mascaras maior do
que nos anos anteriores.
Na noite de segunda feira, já

d e madrugada, mademoiselle
Aurora dos Santos que ocasional
mente se encontra va entre nós,
cantou, a pedido, alguns fados,
que muito agradaram e bem me­

recidos foram nos tartas aplausos
que lhe dispensaram.
-De dia mostrou-se muito sen­

saborão a 'não ser uma estudanti.
na de Vila Real de Santo Anto­
nio que nos visitou na segunda­
teira, cujo conjuuto agradou.

O Dr. Adelino Martins' Pam­
plona Corte Real, Delegado
do Procurador da R epnblí­
ca, em serviço de inquerito
ao Liceu João de Deus de
Faro.
Convida todas as pessoas que

tiverem quaisquer reclamações
queixas a fazer sobre os tactos
anormaes ocorridos no ano es­

colar de 1928-1929, no Liceu
João de Deus, e apresenta-las
ressoatmente no praso de 10 dias
na Reitoria, afim de serem redu­
zidas a auto-
Para constar se passou o pre­

sente e outros que vão ser devi­
damente afixados.
faro, 20 de Fevereiro-de 1930

E eu Victor Madeira Ramos, o
subscrevi como secretario.
Adeline Martins Pamplona

Corte Real

Casa
VENDE-SE o predio da rua

Gil Eanes n.O 36, !fC e 1.0 andar,
com entrega da chave.
Informa no mesmo.

CAIXA REGISTADORA
Vende-se

Modelo àntigo, com chapas em

hsonze. Seu peso, 120 kilos. Rua

Judice Fialho, 29:_Portimão.
Precisa-se
Cosinheiro Ou C09i"h.,ir..a.-e-Qu""

creadas para serviço de fora.
Tratar na rua Francisco Barre.

to n.05 9 e II -FARO.
Horta vEi'n�E-sE de-

n o m i n ada da
Palmeira, na íreguezia da Luz
de Tavira, que foi do falecido
General Alves e consta de' casas
de habitação para senhorio e ca­

seiro, muita agua e arvores de
fructo.'

Dirigir propostas em carta fe­
chada para Maria Isabel Duque,
Rua de Olivença, 13-ELVAS.
Reserva se o direito de não

entregar, caso não convenham
as propostas,

.

PIANOS ALEMÃES
Deseja V. Ex." aJquirir um

bom piano alemão, arrna ío em

ferro, a ultin a palavra da moda?
Para ver e tratar, em Estoi.

Praça Ossonoba, em casa de
Joaquim Aleixo.

•

Chamamos a atenção do Adrní.

'nlstrador Geral das Estradas para
-----------------------

o estado em que já se encontra o

estrada nacional n." 78 pois se

não taparem quanto antes as ínu
meras covas que apresenta estará
dentro em breve irremediavel-

.

mente perdida. A brita está á

vista e se se não deitar terra por
cim", será descolada e consequen
tente afastadi\ pela' rodagem dos
automoveis e cam_ionetes.

c.

Antonio do Nascimento Rosa
Especialista em doenças

d� beca � d(\ntes
Mudou para a Rua Ivens

Extrações, obturações, trata -

lIlentos de doenças de boca, pIa-
ras, corôas e todo_.; os traba
litas de protese dentaria, para °

que tem ao seu strviço o habil
tnecan' co francisco Gomes.

.&. maxima pe.·Ceiço em tl)ih'i

as o-perações e tratamentos.

PREÇO l\'1('DICOS

Vendem-se

co�:!��et��40 to
dll�� [�m' I·nnnln�netadas. Dirigir aos agenles de UUU� U UII� ��

navegação, f' utonio Bentes, L.a
FORD, modelo 1929, com 2

Portimão 333
__................. _ mezes de uso, calçadas de no·

MULHER I DI IS 0pafrearecceO-sSe¡.,
vo e equipadas com a 5.a roda

Il li e um automovel OVERLAND .

nha e mais serviço. Esperança do .
Deposito. c-ocheira ou garage·

Carmo-Vale de Cordeiros - Estrada Tratar com AntonIO Bentes Frente ao Jardim, alu�:a em con�

de S. Braz n.· 54-Faro.
.

& C.a, R, Santo Ant,onio-Faro . ta Jesé Uva Junior.

CASA +++++++++++++++++�++++++
Adequada a estabelecime!1Ío ! �

Z I'> 18 tes �
ac ,8ona (2s

+
aluga-se 'Ou tulllc.-",�d� .f.�or"-"J'..A

'tI!P+_
_ rll." � I .,

,

,

Â.

..
em Loulé. Carta a esta redacção - Y

c��_�iniciais A. R.
.___ Garantidos, puros d'nliveira, por analises oficiaes .A

::...-...-----
...-.-.------'-----..:.

+ V Do 1.°. 2.° e 3.° ano do liceu·

COSINHEIRA �>_?�.ApS;ef���rf��'" Fabricaçao esmeraba �£ moõerna instalação' com os· mais perfeil�s maquinismos Tambem 1eciOI,O instrução pri-
car em Fêro. Dirigir' ao Beco do Ar- ....,.. maria em sua casa ou em casa

co n.O 10-1.° (á Sé)-FARO. Â.. f\MFR1CO D z..'fl CD,UZ l.DA At.. dos alunos.

.... Lo I c-, Il" 'V' Rua Fredel Ico Lec.Jr, 33 (Alto
Comensaes �' EX T :EL El :M: C) z '+ de Rod,!s) -FARO·

Recebem-se a preços modico.;, Â.. ..... C aSA EM LISBO I
Rua do Pé da Cruz, I 6 fARO· V Tipos Dspeciaes para conservas: Tipos espaciaas para consumo: "fill'

li li

A .Â... Aluga-se porte com todo O

r V�'M�-= �O'�RT-E
»

R-E"AL
-

...... Ma;ca � � n;O � �������l)) aci�ezma�ima g:� Filtrados, acidez de 1,5 .... conforto, em casa de senhora.

• • • U
+ » A V » 5 � � »0,9 a 5 graus + Informa Farmacia Vieira em

Medico Cirurgião
A RepresentanlES em Faro, Olhao, Vila Real �e Sanlo Rn(onio, Rlbuteira e Portimão: Aa..

Faro.

Clínica geral e dEntaria ..... .... Cabeleireiro .de senhoras
Rna Baptista Lopes. 45_:1..0 A GBA..�A. & liARTINS, 14IUITA.DA. +

FA.RO V
��__�

�__ 4» Rua Vasco da Gama, 81--F A R O +
¥altHO �e�ndB�speti�fa at�;��e �.�;+.�+••••+++++++++++++�++

Empresta se sôbre primeira hi­
poteca. Nesta redacção se diz.

Verbetes estatísticos
Todas as sociedades fx;slen�es

no continente e ilhas (não excluin
do mesmo as irregularmente Clin;­

tituidas) são obrigadas a remete.

rem á Direçãü Geral da Estatisca
os « Verbetes de Sociedade», devi
dame nee precnchido�, com inclu ..

são dos respectivos balanços, re.
feridos a 31 de dezembro de 1929
como determina o art. 137.° do

decreto n.o 16.73 I (Reforma Td.

putaria) de 3 I de abdI de 1920�
Os impressos dos verbetes de

"em ser adquiridos' nas tesoura.
rias da Fazenda Publicíl, sendo o

praso da Eua entrf'ga na referida
Direcção Geral de I a 15 de Abril
futuro.

-

DR. RAMOS PASSOS
Clinica Geral
-:- E -:­

Doenças de bôca e dentes
<Jonsultas todos os dias

das IO ás 12 e das 14 ás 18

Praça da Republica
TAVX:a.A

1, ��� ��m�i���� ��� m�liofilo�
II Vendem-se as seguintes publi�ações, .muito interessantes,

-- =- uteis e hoje raras - =-
.

, O Diario Illostrado-1 0, 2.° e 3 o
ano (Lisboa, 1872 a

/1874) cinco volumes encadernados,.COlabJraç�o ¡de varios escríp-
tores de nomeada, entre os quaes figura Camilo Castelo BI anco,

Revista Litteraria, Scientifica e Artistica

I Do jornal «O Seculo" ,

(Lisboa, ,1902 a 1906) Um grande volume encadernado, con­
, tendo as melhores joias da Literatura Portuguesa,

Presta-se qualquer esclarecimento na Tipografia Serafim - FARO

Farinhas e semeas
DAS FABRICAS

Moinhos Reunidos, L.DA
� � �

,

SF\BOrS
DA FABRICA

plf\S FERREIRA, L.DA
O.timas qua1iõaões - Os melhores prtços

DEPOSITARIOS:

Qraoa & Martinsy 1.
Rua Vasco àa Gama, 81

FAB.O 533

PRB�IO uende·Ser�Jam���� t�sb�!:
um magnifico predio na rua Baptista
Lopes n." 40 A. Faz-se grande abati­
mento e entrega-se yago o 1.°anda,r. ta redacção se diz.
.,

AAIMZEM ....���'-�-�-..r-�.r-n�-�-..lt!L.

Aluga se um na travessa José no Liceu, lecciona classe mixta,
oelho freguesia de S. Pedro. at� I� alunos, para instrucção

, primária.
Quem pretendei' dirija-se a Rua Inlante D. Henrique, 148

João Alexandre da Fonseca. FARO,

PIANO
Aluga -se ou vende-se. Nes-

*

francês e Inglês
Explica José Uva Juniol'-A

uída da Republica, 134.

maoista
.

Executam-se rapidamente eCOQ1
• perfeição todos os trabalhos do
genere. Rua da Mota n." IO.

Madeiras CHAPfU& DE SENHORA
Fazem se e transíorrnam-se,

Tingem se feltros, ficando como

novos.

R. da·Mísericordia, 77
FARO

Vendem se as que compõem a

Praça de Touros, aceitando-se
propostas para a cC'mpra em

globo ou em parte.'
Os pretendentes devem enviar

carta ao solitador Freitas Barros

FARO. :' 343 MOSAICOS
*

Armazem OTI..b\O f\CABf\MENTO

GRf\NDE RESISTENCIA NO DES­
GASTE

EMPREGO DOS
*

MElHORES MA.
I

TERIAIS

Fabrico especial da

Empreza Fabril do Aigarva
- FARO -

,
.

e crianças
J. THEODORO
Rua Lethes, a - Far.

'.
'



Adubos
-: DA :�

COMPANHIA INDU�TRIAt PORTUGUEZA
Superphosphatos, sulphato d'hammornnio, nifrato de sodio­

etc., e compostos, da melhor qualidade, ao preço da concorren,
cia, com facilidades de pagamento.

DE 'EXISTENCIA
fundada em 1784-

Telefone S5

faça os seus seguros
TINTAS DA MARCA

ATLANTIC contra fogo
na. UNION AS�URANC1U g, ,CITEY LIMITED

--== da ==--

Fabrica Lusitana da Tintas a Uarnlzes, Ld.a, de Lisboa, para navios
e todas as demais aplicações. DUZENTOS E QUINSE ANOS

Poderosa companhia
n

�2
Gorrespon�ente em FarD: Alvaro de LeIDos, Praça lexall�rB IIHfoulano, 28

Agentes depositados:

Honrado Er Honraõo Lô,"
OLX-:J:Ã.O


